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1 INTRODUÇÃO  

O prolapso dos órgãos pélvicos (POP) é uma condição comum que afeta mulheres, caracterizada 

pelo enfraquecimento dos músculos e tecidos de sustentação da zona pélvica, resultando no 

deslocamento do útero e das paredes vaginais. Essa condição, que impacta negativamente a 

qualidade de vida, possui diversos fatores de risco, incluindo múltiplos partos vaginais, 

menopausa e histerectomia [1]. O tratamento cirúrgico é frequentemente indicado, porém, a 

utilização de implantes sintéticos tem gerado preocupações quanto à segurança e eficácia [2]. O 

presente estudo tem como objetivo investigar o comportamento da degradação controlada dos 

filamentos dentados (cog threads), um potencial dispositivo alternativo, em diferentes meios de 

degradação, a fim de avaliar sua aplicabilidade no tratamento e correção do POP. Através da 

análise detalhada das suas propriedades mecânicas e estruturais, procura-se contribuir para o 

desenvolvimento de técnicas minimamente invasivas e mais seguras para o tratamento do POP, 

utilizando materiais biodegradáveis e reduzindo a necessidade de implantes permanentes. 

2 MÉTODOS 

Cog threads em cânula, comercialmente disponíveis (Yastrid), de policaprolactona (PCL) 

biodegradável, foram caracterizados e analisados mecanicamente. Testes de degradação in vitro 

foram realizados em conformidade com a norma ISO 10993 "Avaliação biológica de produtos 

para a saúde". Para estudar os processos de dissolução e reabsorção in vitro, foi utilizada uma 

solução tampão de fosfato (PBS, Sigma-Aldrich) como modelo de fluido biológico, e de forma a 

simular condições semelhantes à inflamação, foi utilizada uma solução de biftalato de potássio 

(KHP, Sigma-Aldrich). As amostras foram mantidas a 37°C por 90 e 180 dias. A degradação dos 

cog threads foi avaliada por meio de diferentes análises: Calorimetria Exploratória Diferencial 

(DSC) para determinar alterações na estrutura cristalina do PCL, Espectroscopia de Infravermelho 

com Transformada de Fourier (FTIR) para identificar mudanças na composição química, e 

Microscopia Eletrônica de Varredura (SEM) para observar a morfologia da superfície dos cog 

threads. Para avaliar a capacidade dos cog threads de suportar as forças e os movimentos do canal 

vaginal, foram realizados ensaios de tensão uniaxial e cíclicos.  
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Caracterização Mecânica e Degradação de Filamentos de PCL Biodegradáveis para Tratamento do 

Prolapso do Órgão Pélvico 

3 RESULTADOS 

A análise FTIR indicou mínima degradação dos cog threads de PCL em PBS e KHP, mantendo a 

estrutura molecular inalterada. A DSC confirmou a estabilidade térmica, com pontos de fusão 

similares ao PCL puro. Imagens de SEM revelaram leve redução no diâmetro após a degradação, 

sem comprometer a morfologia (Fig.1). Testes mecânicos mostraram redução na resistência após 

imersão em PBS, especialmente após 180 dias, mas ainda suportando cargas consideráveis 

(Fig.2,b). Ensaios cíclicos confirmaram que os cog threads, tanto no grupo controlo quanto após 

degradação, suportaram cargas repetidas sem falhas por 100 ciclos.

Figura 1 – Micrografias de SEM da superfície externa 

dos cog threads (ampliação – 25×, escala – 2mm). 

Figura 2 – a) Resposta mecânica dos cog threads ao 

ensaio de tensão uniaxial, b) Valores médios da carga 

máxima de tensão suportada.

4 CONCLUSÃO 

Os cog threads apresentam um potencial promissor para o reforço do canal vaginal. Análises 

mecânicas e de degradação demonstram que esses filamentos são capazes de suportar tensões 

significativas, durante a degradação previsível ao longo do tempo. Apesar de mínimas alterações 

químicas, os cog threads preservam a sua integridade mecânica, o que é essencial para seu 

desempenho. A capacidade dos cog threads de suportar tais tensões sugere que eles podem 

oferecer um suporte mecânico adequado aos tecidos pélvicos, similar ao observado em estudos 

com malhas sintéticas utilizadas no tratamento do POP [3], mas com a vantagem de serem 

biodegradáveis, evitando os riscos associados aos implantes permanentes.  Próximos esforços 

serão direcionados para a aplicação clínica, com o desenvolvimento de uma técnica minimamente 

invasiva para a inserção dos cog threads de PCL, visando oferecer uma alternativa mais segura e 

eficaz para o tratamento do prolapso. 
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